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NOTA DA QUiNZENA Casa dos Pobres de Coimbra 
.............................................................. 

Eu saía da capela, c1a. minha. 
. oração~ quando dou de cara com 
-um homem d entro da ~àcristia . 

Não é costume ali. Muitas pes­
soas me pro::uram naquela hora, 
-mas esperam no largo, fora da por­
ta. Hoje não. Hoje foi dentro. Era 
·um homem-aind.a novo, roupã de 
domingo, triste, e uma grande ex­
-pres3âo de sinceridade. Trag,o aqui 
uma. carta, disse. 

Perguntando de quem, ele res­
ponde que é dele. Ele mesmo a 
tinha e ;crito e vinha-me e!J.tregar. 
Da capela à nossa.cozinha. é um 
:Salto. Fazia frio. Os jornais de ón­
tem deram neve no Marão. Man­
.dei·o entrar e êntrei ap6s. Nacozi-
11ha era a grande hora. Se a panela 
do caldo não começa a ferver às 
nove, não temos caldo que preste. 
Os cozinheiros sabem-no e anda­
vam ocup1dos. Dentro, ni copl., 
<>s três de lá dio os últimos reto­
ques; são h.oras da escola. O Ca­
çoila tinha entrado com dois gran- · 
des cestos de hortaliça. Melg,ap, 
dois cântaros de leite. O meu refei­
toreiro tinha-me posfo a mesa so­
bre um armário. Eu tomo ali o meu 
café. O homem está a. dois plSsos. 
Pergunto-lhe se quer tomar algu­
ma coisa e ele diz me que não. 
Compreende-se aquele não quero. 
Deve ter sido hoje à primeira vez 
na sua vida q1.1:e ele vem estender 
a mão l Um dos cozinheiros serve­
-me e serve-o. Eu foi café e. ele 
uma grande taça de leite quente e 
uma fatia de sêmea que o Sérgio 
tinha cozido. 

Eu ia sair. O Morris estava 
pronto .. Enquanto me dirijo para 
ele, tomo pelo braço o meu hospe­
de. Já me tinha dito ser de uma 
freguesia daqui perto, mas quis sa­
ber mais e fui perguntando. 

É um jornaleiro_Jornaleiro, por 
estes sítios, é o homem que se cha-

não existe uma Comissão de Assis­
tência. O j Jrnaleiro não sabia o 
que isso era. Pergunto outra vez se 
não há uma. conferência de S. Vi­
cente de Paulo. O jornaleiro não 
sabia o que isso era. Pergunto de 
novo quem é que lhe acode. O 
povó dá alg.u na coisinha con.sante 
pode, respondtu. 

O Morris pára. O homem des­
ce e põe-se a caminh.o, a.gora mais 
contente e mais confortado. Era 
muito frio. Chuviscava. E•i corri 
as vidraças do carro e continuei na. 
oração dii manhã, interrompida, 
há pouco, por este jornaleiro. 

1 

O que seria. de mim? Como 
suportaria eu uma grande doença 
e um grande encargo de família e 
uma gravíssima penúria do indis 
pensável à vida? Teria eu a esp-an 
tosa. resignação deste homem: o 
povo dá alguma coisinh:.z. con.s1nte 
po_de! E que méritos pessoais ou 
que serviço; tenho prestado, pua 
merecer a Deus a vida privilegiada 
que ora le~o; com um carro às mi­
nhas ordens e o mais que necessi­
to?! Depois destas consideraÇõe; 
meramente pessoais, salto para o 
mµnd.o e factos exteriores. Em 
primeiro lugar, a som1 de dinhei­
ro que eu dei ao ·homem, sendo 
considerável, não dá para mais de 
uma caixa de injecçõqs. Elas cus­
am os olhos dá cara. É um negó­
cio. E que tivesse chegado, fica a 
mulher doente ni cama', ficam os 
seis fLlhos à rod1 e o paí a acmar ... 
Acusar sim. Digo bem, sim. Nós 
havemos de ser julgados, a come­
çar pelos mais preponderantes, 
muito efn:bora j1tlguemos que não 
temos culpa por casos desta natu­
reza. Engano! Ninguém· é juiz na 
sua. cauSl e esta c1usa é nossa. 

O jornaleiro tinfla os olhos 
embaciados .quando me faloü de 
manhã nos seus filhos. Embacia­
dos .outra vez, em ·frente de uma 
taça de leite. E torna a chorar 
·quando eu lhe disse a soma de 
einheiro que lhe eotre!uei. Tudg 
isto isto são lágrimas de acusa­
ção. Ele é uma. testemunha. Aque­
las lágrimas não deviam ser. 

Quem ler as nossas ~eis e de­
cretos, fica sabendo que tudo · se 
encontra devidamente arrumado. 
Em cada freguesia existe na ve.r-

. dade qma Comissão de Assistên-
eia. •• 

Estive ali um dia destes a con­
vite da Direcção. Ouvi o que não 
querià nem esperava, mas, em 
compensação, vi coisas que muito 
me deleitaram. 

Era ·noite alta quando deixamos 
a mesa de jantar Tínhamos tido 
da comida dos pobres e começado 
à hora deles, mas três horas de­
pois, estávamos ainda ali.reunidos; 
tanto nos prendemos com a hora 
e o lugar e ;;t. circunstância! Era 
na Casa dos Pobres. O Sr. Doutor 
Fernandes Martins, lembra uma 
última visita às camaratas. Fomos. 
Uma vez lá dentro, desprendo-me 
do grupo e vou sozinho.- Os habi­
tantes .da casa estão deitados. Al­
guns dormem, outros velam, rara­
mente aparece um encostado ain­
da ao travesseiro. O ar é de lim­
peza. Vou prosseguindo sozinho, 
para não ver nem ouvir senão so­
mente o que me interessa. Ao fun­
do dou volta e regresso encostadi­
nho a nova fila de camas. O mes­
mo bafo. As mesmas cabeças so-

. bré travesseiros fofos. Dorme·se·, 
dormità se, -vela-se. Um fogão de 
sala aquece o ambiente! Que bele­
za! Que quentinho! Estou quase 
no fim da sala e aqui faço uma 
pausa. Volto-me. Conto os leitos 
e assento o meu espírito nesta 
verdade: se não fosse ali era na 
'JJaleta! Eis. 

Ouvi dizer que se pensa muito 
a sério em conseguir uma quinta 
e alojar melhor todos quantos ali 
se encontram bem alojados. 

Nunca é de mais procurar o 
melhor para defender os sem meios 
e -sem forças. Uma quinta sim. Eu 
convido os meus leitores a virem 
comigo a · este mirante e observar 
do seu peitoril aquela formosa 
quinta, ao longe. São cem homens 
e outras tantas mulheres. Não 
usam •uniformes. Não são conheci­
dos pelo ·número. Nenhum deles 
sente a sua velhice, porquanto ca­
da um trabalha no que pode e co­
mo sabe. Eles mesmo tomam ini­
ciativas, dirigem-se r . ( grupos, 
tr.abalham para fora nas suas anti­
gas artes; e o público procura ad­
quirir o produto dos seus traba­
lhos, pagando. Ele> são liv(es. É 
desumano manter hoje na forma 
um homem que talvez haja ocupa­
do lugares de comando na sua vi­
da passada. 

Os meus lei~ores vejam bem o 

·dos pobres que vêm diàriaÍnen te 
ter à nossa casa, 'dt muitas fre­
guesias e até desta em que esta­
mos, apresentam-se ·munidos de 
um atestado em papel de 25 li­
nhas, aonde os três membros da 
Comissão declaram que o porta­
d or necessital Ora isto é uma 

' ma quando dele se precisa. E quan­
do ele o faz, por precisar, não tem, 
em regra, quem o escutei t un.. , · · -
naleiro. Tem seis filhos. Na altura 
tinha a mulher na cama, doente. E 
ele, segundo informa, anda a to­
mar injecções ... ! Eu acreditei. A ca­
ra o dizia. Entreguei-lhe discreta­
mente uma soma de dinheiro e co­
mo o Morris ia. p1ssar a. pouca. dis­
tância da sua casa, conyidei-o e ele 
entrou. O carro deslisa. Antes de 
chegarQlos ao ponto on~e havia de 
sair, pergunto se na sua freghesia. Este nio, mas grande pa.dé perversão. 

'• 

movimento, a satisfação, o apro­
veitamento humano que não vai 
naquela granja! Notem sobr~tudo 
a ju ventudel 1 O quê, dirão muitos. · 
Falar dejuventude numa casa de 
velhos?! E verdade. Dizem que eu 
sou mestre. Pois bem. Ja:mais o 
fui tanto como nesta afirmação,. ,J 
Dê-se o ambiente e apaga-se na· 
na alma o sentido da inutilidade. 
Isto é que o torna triste, rabugen­
to) velho. Notem ainda os meus 
le1tore~, enquanto estamos aqui 
no peitoril, que aquela quinta as­
sim, concebida e dirigida, é uma 
economia para o tesoiro público. 
Os chamados velhos que ali vi­
vem, trabalham, diminuindo assim 
as despesas dà assistência. E já 
agora que estamos com a mão na 
massa, afigura-se-me, na minha 
ignorância das coisas altas, que 
anda muito erro por af espalhado 
em matéria de assistência. A ver­
dade é que nó$ podem.o$ aprovei.­
tar muito do trabalho e préstimo' 
daqueles que julgamos ~m neces­
sidade de assistência. Isto dá na­
turalmente prazer e diminue as 
despesas dos contribuintes. Não é 
preciso muito dinheiro; menos 
ainda, que este sejà o problema 
númer0 um em questões de assis­
tência. Pr.eci~amos, sim, mas é 
cooperação de todos. 

Voltando ainda à quinta que se 
vê do peitoril, os S'eus habitantes 
podem sair da casa e prestat os 
seus serviços aonde forem cha­
mados. Coisas pequeninas. Ttaba­
lhos intere·ssantes e remunerados 
adequadamente. Mas ele have­
rá no ·mundo um maior rendimen­
to social? Está a sociedade para o 
homem ou este para a sociedade? 

Banco Espf rito Santo 
Do muito que ~emos . a 

dizer, não posso ir além de 
duas palavras, pelo adian­
tado da hora, quando a no­
tícia me chegou. O Júlio 
tinha o jornal imposto. 

Basta, por hoje, revelar 
aos nossos cem mil leito­
res:da Europa, Àsia, África 
e... América, que os Directo­
res se reuniram em Lisboa 
e resolveram enriquecer os 
Pobres com dez casas. 
Dez casas! E temos 'Outra 
notícia semelhante: os Fun­
cionários da Filial do Porto 
reuniram-se e também dão 
uma çasa. Uma casa. O 
superlativ~! No próximo 
número voltamos. 
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NATAL 
O nosso Natal. O Natal 

como é no mundo das Casas· 
do Gaiato. Os cronistas vi­
rão aqui, a seu tempo, dizer 
de como foi nas suas. Eu 
digo hoje, da nossa. 

Ontem saíram 13 rapazes 
pela freguesia en~regar ·26 
consoadas a outras tantas 
famílias. Não se mandou cá 
vir. Fomos lá nós. Mais re­
cato. Cada lote era um 
litro de azeite, 5 quilos de 
batatas e um bacalhau. No 
mesmo dia, Sérgio foi por 
mais longe, entregar a con­
soada aos habitantes das nos­
sas casas do Património. De 
um, entregou.me uma couve 
tronchuda da sua horta par~ 
o meu natal! Isto é um poe­
ma! 

Carlos do Lar do Po1 to, 
telefonou-me que tudo correu 
bem com a festa deles. Que 
deram muito a muitos. Que 
pessoas de categoria pediram 
para se associar e também 
foram pelos barredos. Quê? 
Seremos nós, gaiatos, os neo­
-indicados para revelar hoie 
a Luz, tal como outrora os 
discípulos de Baptista?! Mais. 
Do ~eminário Grande tam­
bém perguntaram ao Carlos 

· se podiam ir mais ele ao 
Barredo assim como fizeram 
o ano p~ssado. São os mes­
·mos seminaristas, ora mais 
perto do altar. Seremos nós?! 
Até por nos queixarmos aqui 
do preço do bacalhau, não 
será isto, ainda, uma revela­
ção da Luz?! Quando eu an­
dava por lá, notei que toda 
a boa dona de casa, em 
Inglaterra, faz as suas reser­
vas de doce de laranja. Mi­
lhões. Ora acontece que 
naquela quadra do amo, des­
cia; o preço do açucar; e 
depois tornava a subir. Aju­
dar a economia· doméstica. 
Dar a mão aos que não têm 
nada, ao men<;>s n~sta qua­
dra do ano. Por mais não 
se me. dá. Não tenho neces­
sidades. Mas tenho pena dos 
sangrados; isso tenho. 

Voltemos ao Natal. En­
tremos de novo dentro das 
portas das Casas do Gaiato. 
Outro credo. Um diferente 
sol. Descia ·eu da mata quan­
do vejo um grupo deles di­
rigir-se a mim, esbaforidos. 
Era o Zé Lemos, o Arinan­
dito e ó ;Braga. Traziam 
pela mão um colega. Tinham 
ido à igreja da paróquia con­
fessar-se; afim de comunga­
rem logo, à missa ão galo e 
deram com ele no caminho. 
A gente achou-o, disseram . 
Eram dez horas. · Mais de 
oitenta dos rapazes do Se:ja­
quim, trabalhavam ao longe, 
num desaterro! Outros cei­
favam erva. Os maiores po­
dam vides. Na horta colhem­
-se cestas de tronchudas: O 
padeiro, fez uma fornada de 
boroa mimosa. Ontem, todo 
o santo dia foi levado com 
rabanadas e aletria. É o 
Natal. O achado esfá ali no 
·meio dos achantes. Já tinha 
dito muito da sua história, · 
pelo -caIQ.ii;tho, ctue todos de-· 
sejavam a·gora repetir ao 
mesmo tempo. Havia a ânsia 
nos olhos de cada um, se ele 
ficaria ou não. Eu falei. Sem 

Continua na 4. 4 página 2. 4,c.oútna. 
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osso recusar-me e sirvo-me de 
odo os meio!? para revelar aos 
eu irmãos as inenarráveis rique­

as \e Cristo. Parecendo que eu 
alo da Ob11a da Rua, e que falo 
~a asa do Gaiato e qi1e digo do 
f a rimónzo dos Pobre~, a verdade 
d ue na rafz de tudo isto, está o· 
:E>i angelho. Nem nada daquilo que 
é! digo seria, se Ele não fosse. 
Por isso aceito. Por isso quero. 
Por isso me sirvo de todos os 
meios e desejo gastar todas ' as. 
minhas forças ao serviço do meu· 
Mestre e Senhor 

,Conquanto esta coluna, qued· 
da e amada dos leitores, não seja 
uma procissão, não me furto que 
a n~o abra hoje com esta carta 
estupenda: 

«Sou uma grande pecadora-; 
não tenho força de vontade 
para me corrigir. 

Estou numa situação pr.e­
cáda e no entanto sinto que 
preciso fazer alguma cousa. pa­
ra ajudar essa tão estupenda 
obra. Esta semana consegui 
juntar a pequena quantia de 
20$00 fumando apenas 4 ou 5 
cigarros por dia. 

Mando-lhe pois esta. miga­
lha pedindo-lhe somente que 
reze pela cura da minha alma». 
Se Jesus não fosse sempre, 

havíamos de con:es~at que volta­
ram os tempos dos pesc:-i. dores da 
Galileia; tornam os. homens e . as 
mulheres a sentir nojo dos seus 
pecados e · a pedir a cura das 
suas almas! Senhor Jesus; então, 
como agora, ainda sois o amigo 
pessoal de quem Vos procura. Eis 
esta grande pecado1•a a confirmar. 
Encomendas postais de várias 
procedencias e dentro cartas de 
boas festas, são aqui o pão nosso 
de cada di~. Mais 60$ do Grupo 
Recreativo de Aldoar. Mais 100$. 
Mais 100$. Mais de Ilhavo, alguém 

.... 
Hote é dia de S. Tomé, o Ap6stolo 
crente. O Mestr~ rRessuscitado apa 

rece1•a aos discfpulos, estando Tomé 
aus1 nte, que quando volta ouve de to­
dos: «Vimos o Senhor». E Tomé res­
ponde: Não acredito sem O i-e1• E en­
tão Jtsus aparece-lhe novamente e di­
rig,indo-se lhe diít: «Tomé, olha bem 
para mim, apalpa as minhas feridas 
e toca a cha9a do rtJ.eU peito» . E Tomé 
e.ai de toelhos e ~xclama: «Meu Se· 
nhor e meu Deu.». «Tomé, acreditas 
pl rqae vistr; bemaventu,.ados· os que 
não vêm e crêem», di:i Jesus. 

Passei há dias por uma terra e 
encontrei um sacerdcte aflito que me 
P• xa pelo braço para eu ir ve1•: «an· 
da ver onde vivem três tamílias». 
Acedt; era o g.rito dum. ·sacerdote a· 
atlig.fr se com o seu semelhante. Vi tu­
do em silêncio. No tim encorãg.ei.-o. 
· Passados dias -1•eubo esta carta: 

«Já dormem debaixo de telha, g1•aças 
a Deq.s. Aquilo não basta. Se a nossa 
ca1•idadt estivesse sati#eila com aq;ui­
lo, se1•íamos c1•istãos miseráveis, não 
achas? A · gente não devia prega1' en­
quanto não remediásserrtos estas misé­
rias. Primeiro a pregação do ex.emplo 
e depois a da palav1•a. Não tenho pa-
1•a pag.a1• ao homem que fez a mão de 
obra. Crew na P1•ovidência»I 

E passados dias 1•eceho nova ca1•'ta 
do mesmo sau1•dote: «Um pescador 
que me atuda chamou a minha aten­
ção para a ba1•1•aca vfainha que está 
no ar pela misericó1•dia .dos espeques 
que a seg.u1•am. O pescador vai-se as­
sim entusiasmando por este ti•abalho 
e tit-a.ndo dt u ·trut.cs da vida eterna. 

~ · Vou dfaer·lhe que tome conta deste 
trabalho. Eu queria entt•ar nestes tu­
g.ú1•ws e pregar lá o . Reino de Deus, 

q,ue vive dú s~u tra.b .. lho. Quando 
isto de vi ver cada um do seu trabJ.­
lho for a regra, quer dizer que 
se atinou com a fórmula de vida. 
Mais 20$ de Coimbra. Mais roupas 
de i11m.ãs amigas. Mais 5.730$, -
subscrição aberta entre os residen· 
tes de Bibala, Prnvíncia de Angola. 
A maior parte são assentadores de 
linha., tão remediados que não pas~ 
saram de 5 angolares! Leio nomes 
de terras como Vila Arriaga., Cacan- .. 
da, -Montipa, Pirangombe, Rio da 
Areira, Humbia, Tolundo, Kara 
kul, Lola, Capangombe, Caitou, 
Tolu11do. Mais de cem nomes dis­
seram que sim. Eu respondi a dizer 
o mesmo e enviamos 3 exemplares 
do Barredo às três senhoras que 
andaram com as listas. Mais -100$. 
de uma pec,ado1•a. Mais 20$ de 
Lisboa de uma promessa feita ao 
n.osso santo padre Cruíl. Mais 60$ 
para o Bauedo. ·Mais mil do Sepúl­
veda. Mais 20$ .de uma pessoa q,ue 
chol'a quando lê o tornal. Mais 50$, 
graças obtidas pot• inte1•méiio de 
Santa Filomena . .Mais 50$ do pri­
meiro 01•denado do meu tilho. Mais 
40$ de Vila de Mouros. Mais 
alguns sacos de castanhas. Mais o 
Dr. Zéq,uinha. Mais 59$ de Lis­
boa. Mais 500$, -multa apli :ada 
na. cidade. de Moçambique pela 
Polícia Civil. Mais 40$. 

....._ 
mas sinto que a doutrina que prrg.as· 
se não se1•ia aceite'. Falta o essencial. 
Por isso não me at11EVO Espero que a 
minha passagem po1• ali não uta inú· 
tiL A minha mão, a nossa, a da lg.re­
ta, a de Cristo . A Ca1•idad e há· de 
vence1•>! 

No caminho este sacerdote tin.ha· 
·me ditu: não tenho aq.ui um tostão 
pat•a-·lhes dar; nem aqui, nem em. ca­
sa E sentimo· nos tão bem que ndo as 
sim não temos nadai 

E iá que talo de-sace1•áotes, al vai 
out1'0. Passei po1• casa dele Tttdo po­
bre, como pob1•e t1•a u casa de 'Natul.· 
ré. Quando tem, costuma da1•-me al~ 
g.um.a coisa e desta ve:c: deu'-me ainda 
maú; toi o exemplo: «eu queria dar te 
alg.umá côisa para os gaiatos, mas 
hote não tenho nada; quando puder, 
mando-tf ». · 

E aittda oufro. Estive em sua casa 
e mei•endei Foi chá e pão. Uma me# 
sa, quatro cadei1as, um guarda lou­
ças, tudo muito pob1•e e mais nada. 

• Pe1•guntou à i! mã se tinlia uns bolos 
e ela so1•1•iu-se e disse que não. À des­
pedida, em atitude de desculpa disse· 
. me: «notei que, quando retrnvas, pro· 

. cu1•aste um quadro da Ceia. Olha, 
g.t'aças a Deus, .não tenho que chegue 

. pa1•a um quadro, ti.em pa1•a bolos. E 
g.ra p s a Deus gue assim é>. 

E. pároco na cidade Eu dei tam· 
bém g1•pças a Deus por estas g.ratide­
:w.s nos homens. Como estes, há uma 
talang.e de sace1•dotes hi.rois. 

Porque vi e apalpei e .toquei, como 
Tomé, p1•osi.o·me de toelhos e dig.o: 
meu Senhor e meu Deus. Eu ac1•edito 
em Ct-isto Ressuscitado e Incarttado 
nos seus sacerdotes. 

Padre Horácio 

Desembarquei ontem numa. 
cidade que não cónhecia. Há 30 
anos, a Beira não era assim. Tão 
modificada, que por mais que eu 
tenha procurado, ainda não con­
segui orientar-me no piso daquele 
tempo. ~ uma cidade que foge, 
porque a fazer-s~. Vma ".:idade em 
evolução. Oxalá o progresso seja 
total. As leis sociais dignifiquem . 
O espírito oriente a matéria e 
desta forma teremos aqui lim povo 
sumamente feliz,-porqi.~e cristão . 

Fiquei muito contente pelo 
número reduzido dos que me 
esperavam. Assim convém que se­
ja. Que ninguém perturbe as suas 
horas de· trabalho, por via de um 
mendigo que passa. E mais conten-
te ainda, por· ter observado e 
sentido que entre os presentes o 
mí.mero de sacerdotes era consi­
derável. Muitos deles; e um, até, 
em . nome do vosso jovem e l 
·apostólico Bispo. É a Igreja. Estava 
a Igreja a dar testemunho desta 
minha jornada. Ela é o selo branco. 
Ela basta para me quálificar. I 
Bendito seja o Senhor Deus de 
Israel! 

Uma vez na cidade e já no meio 
de vós, eu começo a ouvir de um 1 

e doutro o incêndio que por aqui 
lavra. O nosso De'us é um jogo 
que eonsome. Os missionários do 
Padre Eterno parecem incen­
diários, mas o seu fogo é daquele 
que o Filho do Homem v.eio trazer 
à terra. Nãe destroi. Não causa 
vítimas. Convence e levanta as 
.almas. Este fogo que ora anda a 
lavrar na Beira, traduz-se por 
infinitas migalhas. Pequeninos 
sacrifícios. Obulos da viúva que 
vão causar alegrias e aliviar muitas 
dores nas legiões pobres da n.ossa' 
muito amada Pátria. Eu não·quero 
quantjas grandes.; seria para nós 
uma desgraça se àmanhã tives< '• 
semos ofertas que nos · viessem 1 

tirar do peito a chapa de mendi~o 
de pobre de Cristo. Por isso peai­
mos e aceitamos as vossas miga­
lhas e é esta .doutrina que anda a 
correr no seio dos habitantes da 
Beira. Em Lourenço Marques e 
Luanda, terras por onde já passa­
mos, tem sido assim. Ele é a oferta 
do pequenino comerciante, ele a 
do pequeno industrial, ele a das ' 
crianças que furam os ·seus mea­
lheiros. Nada que venha destruir o 
esptrito de pobreza. Nada que nos 
venha pôr em perigo de corrupção. 
Porquanto, o tempo e a história 
ensinam que onde houver muito 
dinheiro, aquela é inevitável. 

E' tempo de terminar. Estarei 
ainda na Beira durante todo o dia 
de àmanhã, 4 ª feira. Na 5.ª, em 
hora não determinada, contamos 
seguir para o Luabo. ·Não quer:o 
dizer adeus a ninguém. Tampouco 
até à volta, pois que· nã,o sei se 
ou quando. Apenas digo a cada um 
que estou ao vosso dispor· em 
terras de Portugal. E depois da 
minha morte, ficam os meus con­
tinuadores. A Obra da Rua · tem 

(Cot1linua na 4. ª rágina 1.ª e.aluna), 
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Ontem saí de manhã e era já 
noite quando regressei. nido d? 
livro de cheques da cor a Patrz­
mómo dos Pobr<:s, fui p - aí aci­
ma assoprar. Na primeira aragem 
entrei na igreja, pergunt pelo se­
nhor Abade. Que estava s casas; 
aisseram; e indicaram o aminho. 
É ali perto. E.,tava, na v dade, o 
senhor abade a trabalha Há · 
duas em forma de ser ha ita · . 
Convenamos. Demos o ab de 
despedida. Ele pede qu~ çlemore e 
eu também assim gostaria. mas 
tenho de andar. Vão-se fazer ali 
mais casas. O terreno é da Junta. 
Podemos cortar por largo. Nova. 
mente 11a estrada. Chove. Há la­
ma. O il!onz_s vai cuidadoso; cm 
baixo o Douro barrento . ~ Eram 

O GAIATO 

• 1 Oi 
Jor. Ter.r; no d l Tunta. Pároco a ar­
der. C s prá :frente. Nós entre­

lgreja . A Mãe Eternal 
or d'Ela semeamos sem se 

no ar de quem venha a colher. 
chegado o tempo de medi­

rrlos qual será mais urgefite; se 
evantar capelas ou casas. 

É cheg~do o tempo dos 
mártires da arena; sacerdotes que 
tenham fé ·e coragem de suvir , 
sem pedir nada pelos seus traba­
lhos e distribuir racionalmente as 
esmola;;; que lhes confiam. É che· 
gado o tempo. Se o não fazemos 
agora por amor de De1;s, vem lá 
quem tudo faça-sem Deus! É a 
traição É o preço da traição ao 
Mestre! 

Este N: tal de 1952 abr~ga uma 

lhe .termos escrito,· tivemos a 
grande alegria e consolação, de 
receber mos as suas queridas no ­
ticias e as fotografias, que mui­
to nos comoveu e que do co 
ração agradecem o~ . 

Muito obrigado pela sua tão 
delicada atenção. Que Deus 
lhe pague o carinho com que 
trata estes seus pobres filhos 
de Inharrime. 

Os retratos, já foram vistos 
por algum.as pessoas de lnhar­
rime, que muito se comoveram . 

Foi uma inspiração divina ' 
mandar os retratos, pois po­
eles, ncamos a conhecer a san­
ta viúva e f1íhinhos, que vai 
habitar a Casa de' Inbardme; e 
estabeleceu-se ·o traço de unWo 
entre nós e eles, fazendo assim 
parte da Família de Inharrime. 

Meu Marido, vai p1ra a se­
mana, se quizer, a Deus Inham. 
bane, para enviar a consoada 
da Senhora Sancba e família. 

· Já me sinto feli z, pela ale­
gria que eles vão sentir ... 

Vou comprar um passe-par­
tou para colocar os retratos, pa­
ra andarem de mão em mão, 
ficando desse modo mais res­
guardados. 

Dantes era a iman.dicie, por via do pardieird. 

Depois de toda a pppulação 
de Inharrime os ter visto co­
mo alguém d~ve fic~r de pos­
se deles, se nos .permite, fica­
mos nós com eles, para os jun­
tar aos nossos retratos de fa-­
mflia. 

duas horas da tarde quando foi a 
segunda paragem. A casa do Pa­
trimónio é mesmo à beira da es­
trada que segue da Régua a Vi­
zeu. Distingo a pelo estilo. Duas 
moças eHcbem os cântaros no fon­
tenário da terra. Eu pergunto-lhes 
de quem é aquela formosa mora­
da. Elas respondem ao mesmo 
tempo) muito alegres ..:_aquela ca­
sa é para um pobre. No cimo de 

1 uma serra, ao pé de uma povoa­
i ção, duas moças, na fon~e , anun­

ciam aos viandã.ntes uma coü a no­
va em Portugal: aquela ca.sa é pa­
ra um pobre. Eu enchi-me, ao ou­
vir, e de'\""olvi a glória da notfcia 
ao meu Mestre e Senhor Jesus. 
Uma hora depojs,· o senhor Abade 
da freguesia entrega-me a chave. 
Fomos primeiràmente 'er o sítio 
aonde o Pobre habitava ... ! A se­
gmr, agora coro muito povo, pro­
cede-se à eptrega. Por minha vez, 
dou a chave ao novo hab' tante o 
qual enfia e antes de a desandar, 
traça sobre si o sinal da cruz! Vi 
com os meus olhos. Tornei-me a 
encher. Naqueie Sinal, vencemos. 
Almocei com o senhor Abade. Ali 
perto, numa diminuta dependência 
da ignja, há a cantina escolar, 
aonde se consomem 86 malgas de 
caldo, diàriamente. Eu vi'. Tudo 
isto sai da santa pobréza daquele 
sacerdote. Nem Governo Civil, 
nem Câmara, nem Junta, nem a 
Mocidade. Não é preciso. A Po­
breza sempre se bastou. O vento, 
ali, cortava. Despedi-me do meu 
colega com um abraço sacerdotal. 
Estão mais casas a subir. Q terre­
no é da Junta. Outra vez no ca-

·minho. 1 enho pressa. Desejo che­
gar antes de anoitecer . A tercefra 
e última pausa, foi do meSJ?O ca-

' ·"' · .. ' 

famflia na Régua, duas famílias 
em Melres, mais duas em Miranda, 
outras tantas no Tojal, uma em 
Canelas de Gaia, três em Cabeça 

· Santa, igual número em Galegos. 
Se considerarmos números, isto é 
nada. Não dá parà estatísticas. 

Porém, lendo a gente pelo 
Evangelho, sab ::mos que fazer 
bem a Um por amor de Cristo é 
ganhar o mesmo Cristo. E isto é 
um mundo! Como prova do que 
afirmamos

1 
veja-se esta carta, que 

me é dirigida de Inharrime, por 
uma F amília que oferece uma ca­
sa para uma Família pobre. Como 
vemos, é tudo no singular. É tudo 
número Um e não ob~tante , quan-
tas almas se não vão erguer! · 

e Depois d~ meu marido e ·eu 

· Muito gostamos da cJ.s;nha. 
Que felizes. elas se àeviam 
sentir, quando pan lá entra : 
ram. 

Fiquei muito sati~fe1ta PDf 
saber que . era uma viúva, pois 
pelas santas viúvas tenho um 
carinho especial. Só em pensar 
que poderei perder o bom ma­
rido, que Deus me· concedeu, 
por caridade. Sinto a dor que 
essas· pobres almas sentem, 
quando perdem o companheiro 
da sua vida .> 

Quantas, depois de ler e chorar, 
não vão seguir o Mestre, que deu 

Hoje é o a•eio,, por i1la da caaa noua. 

------~ 

A / 1lh; dona dt: cau olha hojeJo;.mrndo 
.. do ~.sea:no;,o mando 

o talento de bem amar a esta Mu-
1.h'.er Portugue~a! Meditem a .fór­
mula total do verdadeiro cristão: 
jd me sinto feliz pela alegria que 
eles vão sentir. Que formidável 
conquista. Mas toda a carta é 
uma peça de amor de Deus e do 
próximo. Fica tão bem neste qua­
dro falar das santas ·viúvas! E que 
monumento de beleza a razão por­
que são amadas! Sinto a dor que 
elas sentem quando perdem lJ 
companheiro da .• ua vida. Mas is­
to é a essência do cristianismo. 
É ~6 porque a temos trocado ou 
buscado outras, que os homens 
andam ·perdidos , 

Ele há mais. E a carta da mes· 
ma Mulher, dirigida à famflia que 
Inbarrime adapta. Vai aqui um 
pequenino trecho. e bast.a: 

.. Estou a escrever-lhe com o 
seu retrato e de seus filhos à 
minha frente, pois uma das 
minhas grandes saudades, de­
pois das q ue s.i.nto da minha 
querida famÜia, é das santas 
mulheres de Portugal.• 

A carta termina assim: 
«Abraça·a. e aos seus filhos a 

amiga que sempre l!le será 
d edicada.> , 
Quais decretos! Qual forçai · 

Que heroi.smol Quem jamais sou­
be afirmar assim, que Inharrime 
é Portugal! 

E esta Mulher é do Porto! 
Eram duas, que naquela hora me 
procuraram. Recordo como.se fo­
ra neste momento Noitinha. Júlio 
avisa duas senhoras. Eu estava 
no meu quarto e mando dizer que 
não. Júlio vai e regressa. Olhe que 
são apenas duas Palav1 as. Levan­
to-me. Desço ao· primeiro andar. 
Aproximo-me. Nós somos do Por­
to . . Uma do Alto da Maia e outra 
de Cedofeita. E · entregaram um 
çheque. 

Recapitula,ão 

Tendv começado este movi­
mento audacioso em Abril de 1951A 
logo no fim do ano, tínhamos 1~ 
famílias abrigadas. Neste, dá era 
de Cristo de 1952, de~xamos abri-

, gadas mais 24, distribuidas por 
Fontelo , (Lamego). · P3:redes e 
Gandra e Galegos e Melres e Ca­
nelas (Porto). S. Toão da Madeira 
(Aveiro.) Miranda do Corvo 
(Coimbra). E fmalmente Tojal , 
(Lisboa). 

De sorte que, sem ter botado 
sequer os dentes, a Obra já ·se 
apresenta hoje com 42 quintais 
cultivados e outras tantas famí­
lias de mãos erguidas ao Pai Ce­
leste , a examinar do peitoril de 
suas janelas como a horta crescei 
Que grande Benção para o mun­
do! Este é o caminho ... 

--
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·(PELAS CASAS oo.GAl~TO) rÓnices de Á,f 1·ica 
PAÇO DE SOUSA f :::dou!t!:~~es ntb:Ía~ 
de futebol, temos prati;a.do vá.rios jogos que se 
intitulam: oquei em campo, basquetebol, pilha, 
bat'c· fica, cow boy!, etc. 

Outro dia, a.ndHa.m ogando os cowboys 
o Cheirinhas, que é o F escoa, o Caço1la e o 
Mundo, na nossa mat4. 

Ora acontece que, o Mundo, um dos gajos 
maia bravos dos últimos tempos, pasJa uma ras· 
teira, ao Cheirinhas que veio a rolar pela mata 
abaixo e deu com os dentes num c .. lhau, ficando 
a jorrar sangue perante o eJcarnio do Caçoila, 
que está a ficar com muita carne à frente os 
olhos e de caminho tem de andar às escuras ••• 

A Tipografia Havanrza, d i Tomar, teve a 
amabilidade de me enviar uns ricos pa1téis o 
que muito agradeço. -

Tenho a informar os senhores, que os ditos 
ultrapassaram o estreito que foi uma limpeza. 

A nossa tipografia está numa forma exce· 
lente. Eitão sempre a despachar-se encomendasi 
e todos os d ias a chegar (trabalho~às carreias 
cheias, mas nós a tudo damos vazão porque 
trabalh:lmos com vontade e aplicamos toda a 

ossa perícia. 
· O no1so BARREDO está quase na sua 
última tirada. É uma maravilb.a olhar para ele 
até parece que foi impresso numa litografia 

Os senhores andem prá frente sem medo 
porque ele é limpo por fora mas muito mais por 
dentro. 

DANIEL BORGES DA SILVA 

LRR Do PORTO PEQUENOS-Aos·24 de 
Novembro de 1952, reuni· 

mos a Conferência de S. Vicente . de Paulo, 
do Lar do Gaiato do Porto, tendo assis· 
tido todos os confrades, o assistente e presiden· 
te, e tendo assiuido também Joaquim Ccrreia, 
que nesta data foi admitido para a d ita. 

Também nESta data foi-nos dada. a notícia 
que o pobre do Bonjudim tinha falecido. Deu 
entrada no Sanatório no sábado de manhã e à 
tarde faleceu. 

Entrou mais uma pobre para a nossa confe• 
rência, Ana da Conceição, reside na rua D. João 
IV, 832, casa 19, Porto. Ela não pode trabalhar, 
tem dois cancros, também tem um filho, mas es­
tá casado, vai·a auxiliando· pouco a ·p~uco, es­
tá a viver com um sobrinho, mas nem sempre 
tem que fazer. 

Ficou a visitar esta pobre Ferna11do Guedes 
e Joaquim Bonifácio. 

Acabando a leitura espiritual, que foi lida 
pelo livro •Confessai·vos Bem", o assistente ex· 
plicou-nos das misérias que existem pelo Ba.rcedo, 
talve.1 o ponto. maia elevado da miséria que a 

.cidade do Porto tem. 
Fernandv Guedes 

SÃO ÍC~O DA MADEIRA ~an~:;~~nte~::: 
do baixa. Mas esperamos que < s nossos leitores 
não se esqueçam de nós. Só temes 67 subscritores 
e como vêm estas esmolas que estes dão não che· 
gam para mitigar a fome e agasalhar dezenas de 
pobres. Sanjoanenses tornai-vos subscritores da 

onferêocia de S. VicenJe de Paulo dos Gaiatos 
e S. João da Madeira.. · Tendes uma vila tão 

·nda., tio industrial, .acabai com. esta penuria, 
com estas bichas humanas que coalham as 
ruas desta vila a.os sábados, um pouco que ca.­
.da um de vós dê é o bastante para mitigar a 
fome a. todos os pobres Sanjoanenses. Mas não 
peço somente ae povo de S. João da Madeira., 
peço a todos. Está a cheg~r o Natal, e os po· 
bres j.i nos indag1m, p!!findo a consoa.da, mas 
com a c;,nsoada vem o frio, portanto aqui fi. 
cam estes d 1is pedidos, consoadas e agasalhos, 
cobertoi:es etc. para os nossos pobres. 

Mandem para o Presidente da Conferênj:ia 
de S Vicente de"Paulo ,de S. João da Maqei· 
ra, Lar do Ga.ia.t,,, Bairc9 da Saúde S. João da 
Madeira. 

Orlando António Flor/ano 

COHHRÊHCIA DO LAR DE COlffiBRA 
Respondendo a.o apelo que há tempos lan· 

cei para o · nosso pobre do Ba.~rro das Latas 
vieram donativos de váriôs pontos do país e até 
de Apgola. A bicha começa com 20$00 de Vila 
do Conde dum assinante do Famoso; 40$00 e 
mais 20$00 oão sei de onde; uma mãe de Sá da 
Bandeira-Angola com 60 angola.r2s numa car• 
ta qul! dizia no fim assim: « E que Deus lhe fa. 
ça chegar às mãos o pão suficiente para cada 
dia». O pão de cada dia todos nós o comemos 
e portanto ~entemos também reparti lo com o 
aouo irmão pobre nem que seja só uma miga­
lha porque •grão a grão enche a galinha o pa• 
po. Dai lhes um po,uco do que vós vos alimentei~. 
Ma.is 220$00 para -o caixão do marido desta po· 
bre vindos de M. L. B. do Porto. Pode ficardes­
cansado ou descansada que•nós cá pedimos pe· 
las almas do Purgatório e das suas obrigações. 
Que Deus a ajude é o que nós lhe desejamos. 
Mais 220$ com o .mesmo fim do anterior. Esta. 

AO MICÀOFONE 
os seus alicerces na Eternidade! 
Apenas .eu seja chamado, outro 
me virá render. E desta sorte, 
afirmando· com obras esta riqueza 
de migalhas, havemos de entrar e 
prosseguir por entre as gerações 
das gerações. , 

importância vem de M. E. A. de Montemor-o· 
·Novo-Alentejo e será entregue à pobre na de· 
vida altura. Obrigado caro alenteja.no e não se 
esqueça dos nossos pobres. No que nspeita. a 
esta pobre tP.nho ma.is alguma coisa a contar· 
lhes. Um dia de semana fui li fazer a minha vi· 
sita habitual e por sorte eram 8 horas da noite. 
Entrei, convenei e por fim, que ~ejo eu, meu 
Deus? A mãe e cinco filhos de velta do lume e 
no meio deles um prato com 5 sardinhas para 
assar. Pregunto-lhe para quem é aquilo e tla. 
diz-me que são para eles comer e que o pão fo· 
ra.m pedi-lo. Ela depois começa. a fazer uma sé· 
rie de lamentações que eu ouço com atenção e 
que passo a reproduzi-las. De noite quando 
chove, a casa parece um lago toda cheia de 
água. As roupas que os cobrem, de manhã apa· 
retem todas molha.das. O marido e um filho já 
se foram embora com a tuberculose. Os outros 
filhos e ela se não têm cuidado seguem as pega· 
das dos primeiros. Como levava comigo algum di· 
nheiro que lhe pertencia deixei-lhe lá ficar ai· 
gum para. eles não passarem fome nesse dia. A 
senha de 7$00 também li ficou. Um filho que 
anda a estudar na Escola Comercial não tem 
que calçar. ÜJ outros andam mal vestidos. Nós 
nâ'.o temos pre!entemente nenhuma peça de rou• 
pa para dar aos.nossos pobres. 

Não é só este a p~dir roupa mas' todos. 
Todos a pedem crfm lágrimas nos olhos e nós fi· 
camos desconsolad'os e temos que lhes dar uma 
resposta negativa porque a não temos. Leitores, 
se vós tendes roupas usa.dai podeis envii· la 
porque nós tudo aceitamos. Temos também mui· 
tas crianças que só andam com um vestidoaito 
e passam frio que não é· brincadeira. i:omando 
o fio à conversa, eu também tenho um pedido 
a fazer para a pobre do Bairro das Latas. Uma 
pergunta. basta e ela aí vai e a quem doer que 
nos responda. Quem nos quer enviar todos os 
meses, até que se faça uma casa, uma quantia 
para que possamos alugar um ou dois quartos 
para albergar ,estes pobres que ma.ia tarde ou 
mais cedo podem cair na cama com a tubercu· 
lose, devido ao mau ambiente em que vivem, 
devido à chuva e au frio que passam durante 
as noites sem terem às vezes uma manta para o 
cobrir? José Maria remandEs 

.. 
/fotí,d,a& da -f!,04p~ da 

J\t<Yc5c5a A/Áeia 
Foi na segunda feira, dia 22 de 

Dezembro. Tudo pré-estabelecido. 
Embrulhos para tantos quantos 
visitamos. Cinco quilos de bata­
tas,· um bacalhau e um litro de 
azeite, para cada bico. Esta a con­
soada dos nossos pobres. 

Eramos mais de uma dezena 
de vicentinos, que debandaram 
para os mais di:versos lugares da 
freguesia. Uns levaram dois em­
brulhos,. outros houve que t9rnar 
à mercearia por não poderem com 
a carga. Ainda outros pegaram 
no carro de mao da tipografia que 
se encheu - nove pacotes. 

Ao todo o número dos felizes 
ultrapassou a vintena. Além dos 
habituais metemos na conta os do 
«Património dos Pobres». ;Não se 
descreve. Quanto . não sentiu a 
alma do visitado e do visitador 
naquele mo,mentol O veráadeiro 
amor cristão, . que Jesus tan 
to pregou e que com certeza 
ajuda a perdoar as nossas fal~as 
de pecadores. Quantas de quan-. 
tos tamanhos e feitios! O homem 

por natureza frágil. E por isso 
precisamos de amar o Pobre. Ver 
nele a figura de Jesus ... Jesus 
dos Fracos e dos Humildes. E Ele 
nos ajudará a vencer, as horas 
difíceis. JULIÇJ MENDES 

co para as sete da 
o avião desceu no 

o de hanesburg . li não 
há 9 hor s como nós aqui dize­
mos and se pela ,~elha. A ];;los­
ped ·ra re e num instante ~i-
1nos e avessamos o campo ~ 
dire~çã à gare~, Eramos somente 
9 pass eiros. A entrada, um sa­
l~o ad quado e munido com os pre­
cisos ara o chá. São mesas bai· 
xas. Cadeiras da mesma sorte e 
ampl s e confortáveis: Os criados 
comdçam a servir. Quem quer 
pode fazer uma refeição daquela. 
hora, de tantas coisas que nos 
apresent(!iPJ; e não vai mal se ·o 
fizer. O chá, misturado com leite, 
faz uma bebida que o inglês não 
dispensa e a q\le toda a gente fà­
cilmente se habitua. de tanto sa­
bor e tão bom paladar. Júlio es­
tava perto de mim, sempre aten­
to ao que eu fazfa, para· em se­
guióa, fazer o mesmo. Tinha sido 
assim na viagem. Era agora. Foi. 
sempre. 

Mal acabados, um funcionário 
chama por nós e af vamos à pre. 
sença das autoridades com o ce­
rimonial do costume. 

Primeiramente Imigração, de­
pois a Saúde, a seguir a Polícia e 
por último a Alfândega. Cada 
um no seu. posto e sua Repartição. 
Poucas perguntas. Muitos carim­
bos. Apenas se nota na Alfândega 
um nadinha de.impertinência quan­
to a jóias. Etes perguntam e exi­
gem que o passageiro escreva se 
sim ou não é portador delas. São 
os diamantes. O medo que se tor­
nem banais e prejud'ique. 

Desde a hora que chegamos 
até àquela em que saímos, nós e 
os mais passageiros fomos sempre 
e em tudo soberbamente conduzi­
dos por um funcionário experiente 
e cheio de boa vontade. É raro 
encontrar-se um homem assim. 
Ainda me não esqueci das suas 

, amáveis expressões. Foi também 
ele que nos indicou o hotel, tendo 
ao mesmo tempo telefonado a 
guardar aposentos. A cidade dista 
uma longa meia hora, que se faz 
em carros de boas molas por cima 
de estradas macias. Montanhas 
de areia que deu oiro, sobem a 
muitos metros ·de altura na orla 
da estrada. Debaixo dos nossos 
pés e a qui'lómetros de profundi­
dade, milhares de braços e má­
quin~s, extraem mais oiro. S~o 
as mmas. No curto praso de meio 
século elas fizeram dum pequeno 
burgo esta faustosa cidade. -

Chegamos a porta dO" hotel. 
Perguntamos e sim senhor,t .tínha­
mos aposentos reservados. Mal en­
trado no esplendoroso átrio, notei 
que estavamos um bocadinho 
deslocados. Aquilo não era para 
nós, nem condizia com a nossa 
missão. O funcionário do avião 
não errou, tendo-nos marcado, mas 
erravamos nós se ali nos demoras­
semos; era o Cadton Hotel. O 

NATAL. c,entinuaçáo da 2.• página {~~~d~a v~f ~~n~oa ~~rt:s~~~~~ 
nada prometer, mandei lavar e ves- • de luxo que sé sucedem, desem­
tir e que ao depois falaríamos. barcando homens e mulheres em 

É o nosso Natal. Os três haviam trajo· de gala. Morre outra vez, 
ido à igreja por um sacramento e quando vê os,pare's de braço dado, 
no caminho, tomaram um outro passar rentinho a nós em direcção 
sacramento. Estes sem casa1 go- a salas iluminadas, no coração do 
zaram a hora de oferecer abrigo a Iiotel. E pergunta-me. Ele quer 
um seu semelhante. saber o que aquilo é e de que se 

Quem sabe, torno a dizér, se a trata. Eu tinha estado há uns 

tlinta anos naquele mesmo hotel, 
mas eram outros tempos e eu 
outra pessoa. ·Para lhe manter a 
curiosidade, houve. de perguntar a 
outrem. Nada de especial. Era 
um sá b do. Naquele hotel, aos 
sábados, há baHe. Baila-se. 

Faze111os a nossa inscrição. P,e­
dimc s ai chave do quárto . Dirigi­

O· nos ao elevador. Eles são dois~ 
ambos de grande potência e 
lugªr ~ara muita gente. 

Suffimos ao sex to andar, quarto 
650. Corredores espaçosos. Ta­
petes cobrem a superfície, tornam 
o piso agradável e causam silên­
cio. Dei a chave ao Júlio. Ele 
abre e entramos. Júlio morre mais 
uma vez. É um quarto tpdo azul! 
Móveis espantosos e das camas não 
se fala! O rapaz abre-se em es­
panto. Eu escutava sem nada di­
zer. Ali B1io era· o nosso lugar, 
mas como não tinhamos feito mal 
a ninguém, entendi em consciên­
cia que bastaria mudar no dia 
seguinte. Entramos na casa de 
banho.. Lavamos ,as mãos e as 
unhas e a cara. o pente andou. 
Júlio foi ao espelho. Eu não,. Ver 
o quê? Saímos a porta que Júlio 
fecha e mete a chave pa algibei­
ra ... ! Júlio é aeauteladol E e le 
quem ora , me guia para o eleva­
dor descendente. Eu perco-me com 
muita facilidade, mesmo dentro 
dos hot~is . Nas ruas sou quase 
infantill No Rio de Janeiro, valeu­
-me o Zé Eduardo; ag0ra é o 
Júlio. Eram horas de jantar. Fo­
mos a ele. Uma sala de amplas 
dimensões e muito -pé direito. Fi­
las de mesas Poucos lugares va-. 
gos. Criados em grande estilot 
passam e repassam. Um sext~to 
faz música . ., Tinham.os entrado e 
agora esperamos que nos venham 
marcar •sítio. O chefe marcou. 
Não passou ao pé de nós nenhum 
criado inglês ou sul-africano. Eram 
italianos. Enquanto me servia e 
o Júlio também, ia meditando no 
trabalho extenuante destes servos 
ligeiros, incansá veis e prontos à 
primeira .... chamada. Nós comemos 
e fomo-nos embora. Eles já esta­
vam servindo, serviam outros en­
quanto comiam os e ficaram · a 
servir porque horas! 

Amanhã era d,omingo. Dirijo­
-me às Injormações a saber de 
uma igreja católica. A mais perto 
de todas era uma que faz de Sé. 
.n.s sete horas estavamos ali. O 
Reitor deu-me um altar. Tudo 
ali era irrepreensível, · a começar 
pela ordem e -asseio da sacristia. 
No alta-r, tudo é elevado. A missa 

. era servida por meninos do coro, 
e$crupulosamente vestidos, · exe­
cutando com perfeição. Estudan­
tes qas escolas superiores, iam 
por entre os fieis pedir para os 
pobres das conferências de S. Vi­
cente de Paulo; e assim fazem em 
dor;ningos alternados; uns para-o 
culto e outros para os pobres. Na 
altura própriâ, um sacerdote vai 
ao púlpito, lê os textos da Epístola 
e do Evang~ho, explica, dá •s 
avisos da paróquia e termina. São 
padres Irlandeses. Não nos dei­
xaram vir embora sem entrar na 
Residência e tomar com eles a 
pequeno almoço. 

De regresso ao hotel, pedim~s 
in ormação de um outro mais 
modesto. Pagou-se a conta, to­
mamos as malinhas e adeus quarto 
azul. 

• 
• -=:-Obra da Rua, com todas as suas 

imperfeições,. e ~té por causa de­
las, não está ho1e posta entre os 
homens para lhes revelar a Lurl 
do Mundo?! 
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